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A Polícia Militar do Ceará 
(PMCE) realizou uma opera-
ção que resultou na prisão de 
dois indivíduos suspeitos de 
envolvimento com o tráfico de 
drogas. 

Durante a ação, que ocor-
reu em Fortaleza e Caucaia, os 
agentes apreenderam mais de 
400 quilos de cocaína. Inicial-
mente, a abordagem ocorreu 
na Praia do Futuro, onde foram 
encontrados indícios de ativi-
dade ilícita. 

Posteriormente, uma equi-
pe do Batalhão de Operações 
Policiais Especiais (Bope) lo-
calizou uma grande quantidade 
da droga na residência de um 
dos detidos, além de materiais 
associados ao tráfico.

O valor da cesta básica na 
capital sergipana no mês de ja-
neiro foi de R$ 528,48, o me-
nor entre as capitais do país. 
Os dados foram divulgados 
pelo Observatório de Sergipe, 
vinculado à Secretaria Especial 
de Planejamento, Orçamento 
e Inovação (Seplan), com base 
nas informações da Pesquisa 
Nacional da Cesta Básica de 
Alimentos, realizada pelo De-
partamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese).

Depois de Aracaju, Recife 
(R$ 550,51) e João Pessoa (R$ 
559,77) foram as que também 
registraram os menores valores 
das 17 capitais brasileiras anali-
sadas pela pesquisa.

Trinta e um municípios do 
Piauí alcançaram a pontuação 
máxima nos indicadores do 
Programa Previne Brasil, supe-
rando o desempenho de 2022.

O programa, estabelecido 
em 2019, visa financiar a Aten-
ção Primária à Saúde, conside-
rando o acompanhamento de 
pacientes, melhoria da saúde 
da população e adesão a progra-
mas estratégicos.

A avaliação inclui crité-
rios como consultas pré-natal, 
exames de sífilis e HIV, aten-
dimento odontológico, vacina-
ção infantil, controle da hiper-
tensão e diabetes. Os resultados 
refletem o empenho dos muni-
cípios em fornecer serviços de 
saúde de qualidade.
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Em janeiro de 2024, o preço 
da cesta básica da cidade de Na-
tal (RN) teve um aumento de 
3,53% em relação a dezembro 
de 2023. Os dados são do De-
partamento Intersindical de Es-
tatística e Estudos Socioeconô-
micos. A pesquisa revela ainda 
que a cesta da capital do estado 
foi a quarta mais barata entre as 
cidades pesquisadas, com valor 
de R$575,71. 

Em comparação com ja-
neiro de 2023, o preço da ces-
ta básica diminuiu 7,47%. De 
dezembro de 2023 a janeiro de 
2024, sete produtos da cesta bá-
sica aumentaram. O tomate e o 
arroz registraram a maior alta, 
com 24,40% e 11,66%, respec-
tivamente.

Preço das 
cesta básica 
ficou mais alto 
em janeiro

R. GRANDE DO NORTE

Ceará busca novos 
investimentos 

Uma delegação cearense, 
liderada pelo secretário do 
Desenvolvimento Econômico, 
Salmito Filho, e pelo presidente 
do Complexo do Pecém, Hugo 
Figueirêdo, foi recebida nesta 
terça-feira (6) pelo embaixador 
do Brasil na Alemanha, Rober-
to Jaguaribe, em Berlim. Foi 
discutido os potenciais do es-
tado e como a embaixada pode 
ajudar na busca por mais inves-
tidores em áreas como o agro-
negócio e energias renováveis.

A comitiva está em Berlim 
para participar da Fruit Logisti-
ca 2024, a maior feira mundial 
da cadeia produtiva de frutas, 
legumes e verduras. O evento 
será realizado até sexta-feira 
(9) e conta com expositores de 
todo o mundo.

“O ponto mais perto da 
Europa no Brasil é o Nordeste, 
que hoje é o maior potencial de 
energia renovável. É o momen-
to para buscar investimentos. A 
Alemanha pode figurar muito 
bem num cenário de investi-
mentos no Ceará, no Nordeste, 

no Brasil como um todo. E a 
embaixada está aqui pra ajudar 
nessa convergência de interes-
ses entre as duas partes”, desta-
cou o embaixador.

O secretário enfatizou os 
principais mercados cearenses, 
especialmente o do hidrogê-
nio verde. “Nosso objetivo é 
produzir, consumir e atrair in-
dústrias dessa matriz energéti-
ca verde. Estamos preparados, 
temos vocação para isso. Temos 
legislação estadual aprovada. 
Queremos nos aproximar das 
empresas alemãs que possam 
se interessar por esse mercado”, 
declarou.

Figueirêdo apresentou o 
Complexo Industrial e Portuá-
rio do Pecém e seus diferen-
ciais, incluindo a parceria com 
o Porto de Roterdã. “Nossa 
expectativa é de avançar cada 
vez mais na parte de exportação 
de frutas. Fora o agronegócio e 
os mercados mais tradicionais, 
temos um hub de hidrogênio 
verde mais competitivo do 
mundo”.

UemaSul abre vagas 
para pessoa idosa

A Universidade Estadual 
da Região Tocantina do Ma-
ranhão (UemaSul) retomará 
as atividades da Universidade 
Aberta à Terceira Idade (Uati). 
Com inscrições até 05 de mar-
ço, o programa, lançado pelo 
Edital nº 04/2024, visa valo-
rizar as potencialidades dos 
idosos, promovendo atividades 
artísticas e culturais.

Em sua primeira edição, em 
2019, a Uati formou 27 alunos, 
contribuindo significativamen-
te para sua formação acadê-
mica. Agora, após cinco anos, 

a Uati retorna por meio da 
Pró-reitoria de Extensão e As-
sistência Estudantil (Proexae), 
visando melhorar a qualidade 
de vida dos participantes.

O programa busca integrar 
conhecimentos de diversas 
áreas, incentivando reflexões 
sobre o processo de envelheci-
mento e promovendo a convi-
vência intergeracional.

Os requisitos para concor-
rer às 40 vagas são: idade igual 
ou superior a 60 anos e residên-
cia na região Tocantina do Ma-
ranhão.

Governo do Maranhão

Programa de extensão promove educação para idosos

IA e dados combatem 
crimes virtuais em Sergipe

A Polícia Civil de Sergi-
pe está adotando medidas 
inovadoras para investigar e 
prevenir crimes praticados na 
internet. A utilização de tec-
nologias como inteligência 
artificial e análise de gran-
des volumes de dados tem 
se mostrado essencial para 
identificar e deter criminosos 
digitais. 

Segundo o diretor do De-
partamento de Crimes Contra 
o Patrimônio (Depatri), dele-
gado André Baronto, é preciso 
destacar a necessidade da pre-
venção para não cair em golpes. 
“É algo que não é tão falado, 
mas que precisa começar a ser 
discutido. No mundo físico, as 
pessoas se preocupam em tran-
car a porta, colocar fechadura, 
mas, no mundo virtual, esque-
cem de fazer essa proteção”, 
alertou.

O delegado Baronto, res-
saltou a importância de certos 
cuidados para evitar crimes di-
gitais.  “Utilizando senhas for-
tes e únicas para cada aplicati-
vo. Também pode ser utilizada 
a autenticação em dois fatores, 
se possível por um aplicativo 
autenticador. Isso dificulta bas-
tante a entrada do criminoso 
no dispositivo.”

Se os crimes digitais per-

sistirem, a Polícia Civil dispõe 
de recursos para investigá-los. 
“Utilizamos principalmente 
inteligência artificial para ana-
lisar grandes bancos de dados, 
identificar padrões, anomalias 
e correlações”, revelou o diretor 
do Depatri.

A inteligência artificial per-
mite à polícia identificar áreas 
com alta incidência de crimes 
digitais, o que influencia na es-
tratégia de combate. “Podemos 
acessar informações detalha-

das em um tempo muito mais 
rápido, aumentando a eficácia 
da aplicação da lei”, explicou o 
delegado.

Além da inteligência artifi-
cial, as câmeras de identificação 
facial são essenciais nesse cená-
rio tecnológico, destacou An-
dré Baronto. “Podemos identi-
ficar foragidos e até mesmo atos 
suspeitos, como alguém por-
tando uma arma. A inteligência 
artificial integrada às câmeras 
possibilita essa identificação”, 

explicou o diretor da unidade 
policial.

No que diz respeito ao gran-
de volume de dados, conhecido 
como Big Data, a Polícia Civil 
dispõe de uma variedade de 
ferramentas e mecanismos para 
investigações. “Com esse volu-
me de dados, temos adquirido 
ferramentas e capacitado nos-
sos servidores para realizar aná-
lises em tempo real, proporcio-
nando uma resposta mais ágil à 
sociedade”, destacou Baronto.

Tecnologia e análise de dados são aliados no combate ao crime
Governo de Sergipe

Técnicas aumentam a capacidade de identificação de investidas criminosas
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Pesquisa na compra do material é essencial

Por Felipe Ferreira*

Semelhante ao funcio-
namento das empresas, as 
escolas também precisam 
ter um planejamento es-
tratégico para alcançar 
seus objetivos a curto e 
longo prazo. Para que isso 
aconteça, o plano de ação 
escolar é uma ferramenta 
útil e necessária.

Trata-se de um docu-
mento que descreve todas 
as atividades que a escola 
precisa realizar para alcan-
çar objetivos, desenvolver 
projetos e resolver proble-
mas. Nele, são listadas to-
das as tarefas a serem efe-
tuadas durante o ano, além 
de definir quem é o res-
ponsável por cada uma. É 
como se cada um recebesse 
um pedaço do quebra-ca-
beça para resolver juntos 
o problema e alcançar os 
objetivos.

Também pode ser usa-
do para vencer diversos 
desafios, como o baixo 
desempenho dos alunos 
ou a evasão escolar. É uma 
ferramenta útil na hora de 
estabelecer metas a longo 
prazo, melhorar a qualida-
de do ensino e aumentar 
o envolvimento dos pais e 
responsáveis.

1 - Entender os objeti-
vos da escola: O primeiro 
passo para um plano de 
ação produtivo é definir 
o objetivo da escola, ou 
seja, onde ela quer che-
gar. Parece um pouco 
abstrato, mas é bem fácil. 
Para isso, pergunte aos 
professores e gestores o 
que eles pretendem al-
cançar ao final do perío-
do letivo. Essa atividade 
dará uma visão completa 
dos propósitos, como por 
exemplo, reter e manter 
os estudantes na escola; 
aumentar o número de 
matrículas; economizar 
para melhorar o financei-
ro da escola; e até lançar 
um novo curso que esteja 
bombando no mercado.

2 - Definir metas: Liste 
todos os alvos que planeja 
alcançar ao longo do ano 
letivo. Nesta fase inicial, 
é importante anotar tudo 
que precisa ser aprimora-
do, sempre lembrando que 
as metas devem estar nas 
possibilidades da escola. 
Depois, é o momento de 
pensar em ações concretas 
para colocar os planos em 
prática.

3 - Estabelecer o que 
deve ser feito: Nesta eta-
pa, faça uma pesquisa e 

descubra os recursos mais 
adequados para a imple-
mentação do seu plano de 
ação escolar. Seja criativo e 
inove nas estratégias me-
todológicas. Experimente 
adotar modelos educacio-
nais diferentes para reno-
var a aprendizagem dos 
seus alunos.

4 - Planejamento fi-
nanceiro: Pense na escola 
como uma empresa: assim 
como qualquer negócio, 
o plano de ação escolar 
precisa de um bom plane-
jamento financeiro. Isso 
garante que os objetivos 
sejam alcançados sem 
prejudicar os recursos da 
instituição. Anote as des-
pesas, receitas, reservas 
financeiras e necessidades 
de investimento para nada 
ser esquecido. Isso pode 
ajudar a encontrar oportu-
nidades para reduzir gas-
tos. Além disso, identificar 
os recursos necessários 
para colocar em prática 
todas as atividades que vão 
levar sua escola ao sucesso.

5 - Definir um crono-
grama: Após listar todas 
as tarefas que precisam 
ser executadas, é hora de 
colocar a mão na massa e 
definir um cronograma 
para que tudo seja feito no 
tempo certo. Para isso, es-
tabeleça missões realistas 
e adequadas. Por exemplo, 
se a meta é melhorar a co-
municação entre escola e 
família, você pode definir 
um cronograma que inclua 
a criação de uma newslet-
ter mensal, a realização 
de reuniões com os pais a 
cada dois meses, entre ou-
tras atividades.

6 - Acompanhar e 
mensurar resultados: Não 
basta apenas planejar, é 
preciso acompanhar a evo-
lução do plano de ação e 
registrar tudo o que acon-
tece ao longo do caminho. 
Isso permite que a escola 
verifique se está cami-
nhando na direção certa e, 
se necessário, faça ajustes e 
adaptações para alcançar o 
objetivo.

Uma dica importante: 
anote essa trajetória. Isso 
fará com que a próxima 
etapa seja ainda mais bem-
-sucedida, evitando, erros 
e falhas que possam surgir 
durante a execução do pla-
nejamento. O importante 
é aprender com os erros e 
melhorar cada vez mais o 
desempenho dos alunos e 
gestão da escola.

*CEO da Proesc

Seis dicas para 
elaborar um plano 

de ação escolar 
perfeito


